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RESUMO 
Objetivo: Este estudo tem como intento correlacionar os métodos da mensuração do 
Capital Intelectual nos setores chave da economia. Metodologia: Assim, esta pesquisa 
empregou a Análise de Conteúdo como um método qualitativo, exploratório-descritivo 
para investigar o ambicionado. E contou com o auxílio tecnológico da ferramenta 
Atlas.TI, versão 9.1. Resultados: Foram associadas, com respaldo científico, quatro 
categorias de métodos de mensuração de Capital Intelectual a quatro setores da 
economia. Conclusões: Dessa maneira, espera-se que o estabelecimento da 
correlação setor-método enriqueça a discussão sobre a utilização e a gestão dos ativos 
intangíveis. Finalmente, esta pesquisa é limitada pelo pequeno número de estudos 
analisados. No entanto, estes foram suficientes para identificar os aspectos exibidos. 
Sugestões para pesquisas futuras incluem estender o escopo do estudo para incluir 
bancos de dados adicionais e solicitar a opinião de especialistas sobre tópicos 
adicionais. 
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Descritores: Capital Intelectual. Ciência da Informação. Gestão do Conhecimento. 
Mensuração. Ativos intangíveis. 

1 INTRODUÇÃO  

A ideia de gestão indica a organização, planejamento, direção e controle 

de processos para conformar ou dispor de determinados objetivos. Neste 

cenário, “[...] a aquisição, criação, armazenamento, compartilhamento, 

disseminação, desenvolvimento e implantação de conhecimento ocorrem por 

meio de indivíduos e grupos, em busca de grandes objetivos organizacionais” 

(Rastogi, 2003, p. 40). Assim, a Gestão do Conhecimento (GC), enquanto uma 

subárea da Ciência da Informação, é uma ciência teórica e prática e pode ser 

caracterizada como um processo sistemático e integrador de coordenação de 

atividades em toda a organização. Neste contexto, a fabricação de ativos físicos, 

tais como equipamentos, gradativamente, dão lugar aos ativos de Capital 

Intelectual (CI) (Guthiere et al., 2004; Mention; Bontis, 2013). 

Assim, ao considerar o conhecimento como um ativo intangível e, por 

conseguinte, as pessoas como pilar, seja para a geração e, ou, disseminação do 

conhecimento, a GC e o CI estabelecem sua estreita relação (Venkitachalam; 

Schiuma, 2022), crucial para a administração eficaz dos recursos empresariais 

e para a geração de vantagens competitivas (Sveiby, 2010; Quintero-Quintero; 

Blanco-Ariza; Garzón-Castrillón, 2021; Ali; Anwar, 2021). Contudo, profissionais 

de negócios e gestores públicos ainda se ressentem de um ordenamento 

consistente que vise alinhar os métodos de mensuração do CI aos mais diversos 

setores da economia. No que tange o CI, algumas correntes de pesquisa 

atribuem esta dificuldade à sua multidisciplinaridade (recursos humanos, 

tecnologias de informação e comunicação, gerenciamento do conhecimento e 

sociologia) (Marr; Chatzkel, 2004; Diefenbach, 2006). Consequentemente, a 

questão prevalente é o que aconteceu no campo de estudo do CI ao longo dos 

anos, no tocante às propostas que relacionam a medição de ativos intangíveis 

aos setores da economia.  

Contudo, muito embora pareça não haver ambiguidades com relação ao 

potencial de geração de valor do CI, ainda intriga o fato de que acadêmicos 
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restrinjam seus esforços a análises de um único fenômeno e pareçam aderir a 

paradigmas que recebem pouca ou nenhuma assistência prática (Dumay, 2016). 

Isso sugestiona que, mesmo com o aperfeiçoamento das práticas de 

mensuração dos ativos intangíveis, a contribuição dada pela comunidade 

acadêmica, no que tocante a relação entre métodos de mensuração e setores 

econômicos, segue sendo um desafio a ser vencido (Li; Mangena, 2014). Como 

consequência, a mensuração e a gestão do desempenho organizacional 

parecem seguir dependendo da experiência e das habilidades dos executivos e 

gestores públicos (Wudhikarn; Pongpatcharatorntep, 2022). 

Ante ao exposto, fundamentalmente, é muito difícil padronizar intangíveis. 

Assim, observa-se no campo de pesquisa do CI a insuficiência de leis e critérios 

específicos para a sua avaliação (Bontis, 1998). Em realidade, a dissonância, no 

que se refere aos conceitos desse campo científico, instiga o objetivo desta 

pesquisa de correlacionar os métodos para a mensuração do CI e os setores 

econômicos, de maneira a compreender as correntes teóricas que sustentam as 

pesquisas científicas neste contexto. Ademais, esses aspectos constituem 

elementos impreteríveis para o estabelecimento de pilares sólidos e consensuais 

para condução dessa temática. 

Para sua operacionalização, esta pesquisa divide-se em subseções. Além 

dessa introdução (subseção 1), são proclamados os fundamentos teóricos 

(subseção 2) que embasam a discussão acerca da temática dos métodos para 

a mensuração do Capital Intelectual e dos setores econômicos. Adicionalmente, 

os procedimentos metodológicos (subseção 3) são explicitados para que, 

posteriormente, a análise dos resultados (subseção 4) seja exteriorizada 

mediante aos propósitos delineados. Por conseguinte, as considerações finais 

(subseção 5) são tecidas e as referências utilizadas no percurso desta 

investigação são listadas. 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

Diante da perspectiva organizacional, a GC e o CI apresentam estreita 

relação (Venkitachalam; Schiuma, 2022). Dessa maneira, é possível inferir que 

a centralidade existente na atividade laboral se distanciou da produção 
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tradicional, sugerindo a desmaterialização das atividades econômicas. Esta 

trajetória de desvinculação material, inicialmente ignorada pela teoria 

econômica, apresenta-se de maneira proeminente na hodiernidade. Neste 

cenário, a economia do conhecimento atenta para o fato de que as organizações 

são dependentes dos recursos baseados em informação para manter sua 

competitividade e sustentabilidade (Sudibyo; Basuki, 2017). 

Sabe-se que a mensuração e a gestão do CI vêm, gradativamente, 

ocupando um papel proeminente no ambiente organizacional (Halid; Choo; 

Salleh, 2018). Neste contexto, nas últimas duas décadas, numerosos estudos 

foram conduzidos nas áreas de GC e CI (Sveiby, 1997; Bontis, 1998; Chen; 

Cheng; Hwang, 2005; Pulic, 2008; Chan, 2009; Ramezan, 2011; Sudibyo; 

Basuki, 2017; Halid; Choo; Salleh, 2018; Castrillón; Hernández, 2019). Tais 

pesquisas, ao investigar a transição de uma economia industrial, pautada por 

recursos físicos, para uma economia fundamentada no conhecimento e na GC, 

na qual ativos intelectuais intangíveis como o CI são geradores de vantagem 

competitiva, sucesso econômico e criação de valor (Ellis; Seng, 2015), 

identificam que o CI e a GC interagem para proporcionar ganhos às 

organizações. 

Dessa maneira, o crescimento, os ganhos acima da média e as vantagens 

competitivas sustentáveis não são mais impulsionados somente pelo 

investimento em ativos físicos, como fábricas, escritórios ou máquinas, mas, 

também, de maneira expressiva, pelo investimento em ativos de CI (Reinhardt 

et al., 2001; Suhendah, 2012; Carlucci; Kujansivu, 2014; Halid; Choo; Salleh, 

2018). Na busca por validar o supramencionado, as literaturas de GC e da 

contabilidade contribuíram com numerosos estudos, propondo modelos e 

ferramentas para medição, avaliação e divulgação do CI.  Nestes, os benefícios, 

limitações e paradoxos, são abordagens enfrentadas por organizações e 

gestores na condução do CI (Guthrie, 2001; Cuganesan; Boedker; Guthrie, 2007; 

Guthrie; Petty; Yongvanich; Ricceri, 2004; Sveiby, 2010; Lombardi; Dumay, 

2017). 

De forma consubstanciada, composta por um complexo emaranhado de 

atividades econômicas, a economia moderna descreve a relação na produção 
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de todos os bens e serviços destinados às necessidades que existem na 

sociedade (Matos; Vairinhos; Godina, 2020). Contudo, este cenário de grande 

complexidade inviabiliza a contabilidade individual das atividades realizadas na 

economia. Assim, a fim de alcançar este intento contábil, se faz necessária a 

separação da economia em setores de atividade que se concatenam devido as 

suas semelhanças e às atividades às quais se destinam (Matos; Vairinhos; 

Godina, 2020). 

O setor de comércio de produtos (indústria) (1) (Oreiro; Feijó, 2010; 

Almeida; Silva; Angelo, 2013; Rodrik, 2016;) consiste na comercialização de 

produtos de produção própria. O setor de comércio de mercadorias (2) remete a 

venda de produtos adquiridos de terceiros (Parente; 2000; Kotler, 2000; Almeida; 

Silva; Angelo, 2013). Adiante, setor de comércio de serviços (3) comercializa 

serviços executados por contrato ou tarefa (Silva; Menezes Filho; Komatsu, 

2016; Almeida; Silva; Ângelo, 2013), e setor público (4) tem como principal 

função proteger o patrimônio público (Pereira, 1998). 

No que tange a importância da escolha dos métodos para medir o CI, Nick 

Bontis, em 1998, apontava os desafios para se encontrar o método ideal para 

mensurar ativos intangíveis. Tóth e Kövesi (2008) declararam não existir um 

único método que pudesse ser aplicado de forma abrangente e universal, mas 

sim uma série de métodos e ferramentas aderentes a situações específicas e 

para tipos específicos de corporações. Em consonância com as afirmações de 

Bontis (1998) e Tóth e Kövesi (2008), Karl Erick Sveiby, ao escrever, em 2010, 

o artigo intitulado “Methods for Measuring Intangible Assets”, atribui à dificuldade 

da mensuração de fenômenos sociais – principal dilema para se medir o CI – e 

sugere o agrupamento dos métodos de mensuração em pelo menos quatro 

categorias. 

A primeira é denominada Métodos de Capital Intelectual Direto (DIC), que 

mensuram o valor monetário dos ativos intangíveis por meio da identificação e 

avaliação de seus diversos componentes, individuais ou de composto agregado. 

A segunda, intitulada Métodos de Capitalização de Mercado (MCM), distinguem, 

de maneira holística, a capitalização de mercado de uma empresa do seu 

patrimônio líquido, como o valor de seu CI ou ativo intangível. Adiante, os 
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Métodos de Retorno sobre Ativos (ROA) relacionam o lucro médio antes dos 

impostos e o total de ativos tangíveis da empresa com a média do setor, sendo 

que a diferença, representa o ganho médio anual dos ativos intangíveis. Por fim, 

a quarta é cunhada pelo termo Métodos de Scorecard (SC), que consideram os 

diversos componentes dos ativos intangíveis ou CI como indicadores ou gráficos 

de scorecard, não sendo esses baseados em valores monetários. 

Os métodos DIC, MCM e ROA mensuram o CI de forma monetária e são 

comumente utilizados em situações de fusão, aquisição e avaliações do mercado 

de ações. Esses podem também ser usados para comparar empresas do mesmo 

setor, bem como atrair a atenção dos gestores por serem eficazes para ilustrar 

o valor monetário de ativos intangíveis. Já os métodos SC são capazes de 

produzir uma imagem mais abrangente da saúde da empresa, indo além das 

métricas financeiras. Sua facilidade de implementação permite uma abrangência 

organizacional de amplo espectro. 

Espera-se, portanto, que os aspectos determinantes que posicionam este 

ativo intangível possam ser desenvolvidos de modo a avançar positivamente no 

aprimoramento do entendimento, tanto da comunidade acadêmica (Marr; 

Chatzkel, 2004; Andriessen, 2004; Mouritsen; Larsen, 2005; Govindarajan; 

Rajgopal; Srivastava, 2018) quanto dos gestores, acerca da relação entre os 

métodos de mensuração do CI e sua aplicação prática nos mais diversos setores 

econômicos. Isso provê uma alternativa para medir e reportar o conhecimento e 

o valor econômico sustentado, bem como sinaliza ferramentas capazes de 

nortear a decisão de gestores sobre medir e reportar o CI (Dumay et al., 2019). 

Ademais, em consonância com os aspectos que constituem o rigor desta 

pesquisa, os procedimentos metodológicos, a seguir, estabelecem os caminhos 

para operacionalização desta investigação. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Ao considerar a obra de Minayo (1992, p. 22), em que a metodologia é 

estabelecida como sendo “[...] o caminho e o instrumental próprios da 

abordagem da realidade”, e relacionar esta alegação ao que é proposto por Gil 

(2019), nota-se que uma pesquisa cientifica deve ser demonstrada mediante seu 
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tipo, população e amostra, coleta de dados e análise dos dados. Neste sentido, 

esta pesquisa apresenta natureza exploratória-descritiva. Exploratória por 

suportar a familiarização com o problema investigado e descritiva por primar pela 

perfeição na exposição do fenômeno em estudo (Perovano, 2016). A abordagem 

é qualitativa e permite a determinação causal, previsão e generalização das 

descobertas (Hoepfl,1997), assim como a investigação do fenômeno por meios 

interpretativos, favorecendo uma maior profundidade nas análises (Mascarenhas 

et al., 2012). 

No que concerne a população e amostra, a primeira é definida pela 

diversidade de estudos sobre CI, enquanto a segunda é constituída por meio dos 

estudos atinentes ao objetivo desta pesquisa, composta de artigos que 

expressem os métodos de mensuração do CI em suas mais diversas formas, 

aplicações e setores econômicos. Acerca da coleta dos dados, optou-se pelo 

uso da Revisão Sistemática de Literatura (RSL) (Quadro 1), por tratar-se de uma 

ferramenta para avaliar e interpretar as pesquisas relevantes e disponíveis para 

uma pesquisa específica, área de tópico ou fenômeno de interesse (Kitchenham, 

2004). 

Em virtude do supracitado, a coleta de dados advém de uma RSL, 

planejada para ser conduzida nas bases SCOPUS e Web of Science (WOS). A 

definição destas bases estão alinhas ao relato de Falagas, Pitsouni, Malietzis e 

Pappas (2008), que afirma que a base SCOPUS abrange pesquisas a partir de 

1966 e indexa 12.850 periódicos, e a narrativa de Guz e Rushchitsky (2009), ao 

sustentarem que a base WOS tem cerca de 10.000 periódicos e é composta por 

sete bancos de dados de citações distintos. Trata-se então de um montante 

relevante frente a outras bases comparadas pelos mesmos autores. 

 

Quadro 1 – Métodos de mensuração do Capital Intelectual 

Etapa Descrição 

1. Formulação 
da pergunta 

1.1. Foco da pergunta: Métodos para a mensuração do CI. 
1.2. Qualidade e amplitude da pergunta. 
1.2.1. Problema: Identificar os métodos para a mensuração do CI. 
1.2.2. Pergunta: Quais os métodos subsidiam uma estrutura de base 
para a mensuração do CI? 
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Etapa Descrição 

1.2.3. Palavras-chave e sinônimos: Métodos de mensuração do CI: 
“intellectual capital” AND “model” OR “framework” OR “definition” OR 
“dimensions”. 
1.2.4. Intervenção: Métodos para a mensuração do CI utilizados 
pelas organizações. 
1.2.5. Controle: Revisões de literaturas prévias. 
1.2.6. Efeito: Identificar na literatura do CI os métodos de 
mensuração propostos pelos autores. 

2. Seleção das 
fontes de 
pesquisa 

2.1. Definição dos critérios de seleção de fontes: Base de dados 
indexadas. 
2.2. Linguagens de estudos: Inglês. 
2.3. Identificação de Fontes. 
2.3.1. Métodos de pesquisa de fontes: Pesquisa por palavras-chave 
utilizando separadores (E/OU – AND/OR). 
2.3.2. Sequência de pesquisa: Propósitos para a mensuração do CI. 
2.3.4. Lista de Fontes: Scopus. 

3. Seleção de 
estudos 

3.1. Definição de Estudos. 
3.1.1. Definição de Critérios de Exclusão de Estudos. 
- (1) Estudos que não contenham os descritores nas palavras-chave. 
- (2) Estudos que não discorram sobre métodos de mensuração do 
CI. 
- (3) Estudos que não sejam artigos científicos. 
- (4) Estudos duplicados. 
- (5) Estudos indisponíveis para download. 
3.2. Procedimentos para Seleção de Estudos. 
3.2.1. Seleção de Estudos Iniciais: 
Os estudos de Pires, Alves e Fernandes, (2020), Sveiby (2010) e 
Marr, Schiuma e Nelly (2004) permitiram a proposição do construto 
métodos para a mensuração do CI, e revelaram o desafio de 
acadêmicos e gestores para adoção de métodos de mensuração do 
CI.  

4. Extração de 
informações 

4.1. Execução de extração. 
4.1.1. Avaliação da Qualidade dos Estudos 
4.1.2. Extração de resultados objetivos dos estudos:  
Introdução: A questão de pesquisa e objetivo do estudo estão 
suficientemente descritos? O contexto para o estudo é evidente e 
adequado?  
Referencial teórico: O referencial teórico traz sustentação à 
pesquisa? A estratégia de amostragem está descrita e justificada? 
Procedimentos metodológicos: Os métodos de coleta de dados estão 
claramente descritos e sistematizados?  
Análise e discussão de resultados: A análise de dados apresenta 
clareza na descrição e sistematização? 
Conclusão: A conclusão suporta os objetivos da pesquisa e incita o 
leitor a aprofundar no tema de pesquisa? 

5. Resumo dos 
resultados 

5.1. Comentários finais 
- Número de estudos; 
- Viés de pesquisa, seleção e extração. 

Fonte: Elaborado com base em Kitchenham (2004). 

Para análise dos dados fez-se uso do método de Análise de Conteúdo de 

Bardin (1977, p. 42), que consiste na “[...] análise das comunicações visando 
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obter, por procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo 

das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos”. Não obstante, Laville e Dione (1999) afirmam que essas 

categorias podem surgir ao longo da aplicação do método (abertas), definidas a 

priori (fechadas), ou definidas e modificadas ao longo da análise (mistas). 

Neste sentido, as categorias de análise desta pesquisa são abertas e 

constituem o que se pretende identificar por meio desta, ou seja, buscam-se 

aspectos basilares na construção do entendimento do uso de métodos de 

mensuração do CI em setores específicos da economia. A ferramenta Atlas TI, 

versão 9.1, foi utilizada como meio tecnológico de suporte à aplicação da análise 

de conteúdo. 

4 RESULTADOS 

Em observância ao descrito nesta pesquisa em seu referencial teórico, 

muitos são os critérios utilizados para classificar as empresas. No intento de 

classificar o setor econômico e correlacionar os achados às categorias dos 

métodos de mensuração do CI, a presente pesquisa empregou esforços na 

identificação do setor econômico dos estudos oriundos da revisão sistemática de 

literatura. Quanto ao setor econômico, optou-se por adotar a descrição basilar 

proposta por Almeida, Silva e Angelo (2013), classificando os setores em: 

comércio de produtos (indústria), comércio de mercadorias, comércio de 

serviços e público. 

Ressalta-se que a inconsistência fundamental entre as expectativas dos 

gerentes, as promessas dos desenvolvedores de métodos e o que os sistemas 

podem realmente realizar torna todos esses métodos frágeis e suscetíveis à 

manipulação, estabelecendo um cenário desafiador para acadêmicos e gestores 

(Sveiby, 2010). No desígnio de aprimorar a compreensão deste campo de 

estudo, a aplicação do protocolo de pesquisa (Quadro 1) foi realizada em 

20/03/2022, precisamente às12 horas e 08 minutos. 

Deste modo, como resultante do uso do protocolo (Quadro 1), têm-se 677 

estudos científicos referentes ao intervalo de 1995 a 2022 (Tabela 1). Na etapa 

de seleção, ao todo, 583 estudos foram rejeitados: 361 por não conter os 
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descritores nas palavras-chave (critério de exclusão 1); outros 123 por não 

discorrer sobre os propósitos de mensuração do CI (critério de exclusão 2); 24 

por não serem artigos científicos (critério de exclusão 3); 64 estudos foram 

identificados como duplicados (critério de exclusão 4), e 25 por não estarem 

disponíveis para download (critério de exclusão 5). 

Tabela 1 – Resultado da aplicação do protocolo de pesquisa 

Etapa Procedimento Qtd. 

Processamento 
do protocolo 

Coleta de estudos 
677 

Seleção  
(critérios de 
exclusão) 
 

Critério 1 - Não conter os descritores nas palavras-
chave 

- 361 

Critério 2 - Não discorrer sobre os propósitos de 
mensuração do CI 

- 123 

Critério 3 - Não ser artigo científico -24 

Critério 4 – Duplicados - 64 

Critério 5 - Indisponíveis para download - 25 

Resultado parcial 80 

Extração  
(avaliação da 
qualidade) 

Extração de resultados objetivos dos estudos: 
Introdução: A questão de pesquisa e objetivo do 
estudo estão suficientemente descritos? O contexto 
para o estudo é evidente e adequado?  
Referencial teórico: O referencial teórico traz 
sustentação à pesquisa? A estratégia de amostragem 
está descrita e justificada? 
Procedimentos metodológicos: Os métodos de coleta 
de dados estão claramente descritos e 
sistematizados?  
Análise e discussão de resultados: A análise de 
dados apresenta clareza na descrição e 
sistematização? 
Conclusão: A conclusão suporta os objetivos da 
pesquisa e incita o leitor a aprofundar no tema de 
pesquisa? 

Não se 
aplica 

Resultado final 80 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Neste contexto, a etapa de extração avaliou um total derradeiro de 80 

artigos científicos, lidos por completo, e a extração da qualidade foi realizada 

empregando os critérios descritos na tabela 1. Como resultante do esforço de 

análise, todas as pesquisas remanescentes atenderam aos critérios de extração. 

Assim, como resultante do esforço empregado na extração dos estudos oriundos 

da RSL, o Quadro 2 traz a classificação do setor econômico e sua correlação 

com as categorias dos métodos de mensuração do CI. 
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Quadro 2 – Setor econômico e categoria de mensuração do Capital Intelectual 

Setores 
balisadores  

Categoria Autor 

Comércio de 
produtos (indústria) 

Métodos de Capital 
Intelectual Direto (DIC) 

Jardon e Martinez-Cobas (2021). 

Métodos de 
Capitalização de 
Mercado (MCM) 

Anghel et al. (2018) e Yu e Zhang 
(2008). 

Métodos de Retorno 
Sobre Ativos (ROA) 

Zhang e Wang (2022), Zeng, Tan e 
Liu (2021), Obeidat, Al-Tamimi e 
Hajjat (2021), Yousaf (2021), Maji 
e Goswami (2020), Xu, Chen e 
Zhang (2020), Zhu et al. (2020), Xu 
et al. (2017), Ghosh e Maji (2015), 
Molodchik, Shakina e Bykova 
(2012), Phusavat et al. (2011) e Jin 
(2008). 

Métodos Scorecard 
(SC) 

Wudhikarn e Pongpatcharatorntep 
(2022), Garafiev e Garafieva 
(2021), Hina et al. (2020), Vaz, 
Selig e Viegas (2019), Khalique et 
al. (2018), Azofra Palenzuela et al. 
(2017), Bogdan et al. (2017), Elia 
et al. (2017), Khalique e Pablos 
(2015), Gogan (2014), Bratianu e 
Orzea (2013), Burton, O’Connor e 
Roos (2013), Wudhikarn, 
Chakpitak e Yodmongkol (2013), 
González-Loureiro e Figueroa 
Dorrego (2012), Srivihok (2008), 
Tóth e Kövesi (2008) e Yu e Zhang 
(2008). 

Comércio de 
mercadorias1 

Métodos de Capital 
Intelectual Direto (DIC) 

Jardon e Martinez-Cobas (2021). 

Métodos de Retorno 
Sobre Ativos (ROA) 

Zhang e Wang (2022) e Jin (2008). 

Métodos Scorecard 
(SC) 

Lanzas Duque (2020), Azofra 
Palenzuela et al. (2017), González-
Loureiro e Figueroa Dorrego 
(2012), Mura e Longo (2012) e 
Tóth e Kövesi (2008). 

Comércio de 
serviços 

Métodos de Capital 
Intelectual Direto (DIC) 

Jardon e Martinez-Cobas (2021). 

Métodos de 
Capitalização de 
Mercado (MCM) 

Ferraro e Veltri (2011) e Yu e 
Zhang (2008). 

Métodos de Retorno 
Sobre Ativos (ROA) 

Xu, Haris e Irfan (2022), Zhang e 
Wang (2022), Zen, Tan e Liu 

 
1 A categoria Métodos de Capitalização de Mercado (MCM) não foi evidenciada no setor 

basilador: Comércio de Marcadorias. 
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Setores 
balisadores  

Categoria Autor 

(2021), Sannino, Nicol e Zampone 
(2020), Vrontis et al. (2020), 
Ousama, Hammami e Abdulkarim 
(2019), Sierotowicz (2020), 
Mohammad e Bujang (2019), Yao 
et al. (2019), Umanto, Wijaya e 
Atmoko (2018), Xu et al. (2017), 
Hidayat, Putong e Puspokusumo 
(2016), Ghosh e Maji (2015), 
Silvestri e Veltri (2014) e Jin 
(2008). 

Métodos Scorecard 
(SC) 

Rehman et al. (2020), Lanzas 
Duque (2020), Azofra Palenzuela 
et al. (2017), Ramirez, 
Manzaneque e Cruz (2017), 
González-Loureiro e Figueroa 
Dorrego (2012), Kim, Yoo e Lee 
(2010), Srivihok (2008), Tóth e 
Kövesi (2008), Yu e Zhang (2008); 
Rodriguez Antón, Rubio Andrada e 
Esteban Alberdi (2005). 

Público 

Métodos de Capital 
Intelectual Direto (DIC) 

Dezhong (2014). 

Métodos de 
Capitalização de 
Mercado (MCM) 

Kamaluddin e Rahman (2013) e 
Ståhle e Ståhle (2012). 

Métodos de Retorno 
Sobre Ativos (ROA) 

Gangi et al. (2019), Mohd Ariff, Van 
Zijl e Islam (2016) e Pucar (2013). 

Métodos Scorecard 
(SC) 

Alfiero, Brescia e Bert (2021), 
Zeng, Tan e Liu (2021), Fazlagic e 
Szczepankiewicz (2018), Nevado 
Peña, Alfaro Navarro e López Ruiz 
(2017), Mohd Ariff, Van Zijl e Islam 
(2016), Kamaluddin e Rahman 
(2013), Alfaro Navarro, Lopez Ruiz 
e Nevado Peña (2011), Ensslin et 
al. (2008) e Srivihok (2008). 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Os dados coletados sugerem que referências ao setor econômico são 

observadas em uma ampla gama de estudos relacionados aos métodos de 

mensuração do CI. Ressalvando a categoria Métodos de Capitalização de 

Mercado (MCM) cuja correlação com o setor de Comércio de Serviços não foi 

evidenciada, ao correlacionar setor e categoria, observa-se que praticamente 

todas as demais categorias de medição do CI (DIC, ROA e SC) se mostram 

transversais nos quatro setores econômicos elencados (indústria, comércio de 
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mercadorias, comércio de serviços e público). No entanto, a maior concentração 

de estudos encontra-se nas categorias ROA e SC, o que demonstra um certo 

equilíbrio na escolha dos métodos monetários (ROA) e não monetários (SC) para 

a medição do CI. 

Em específico, os estudos relacionados ao setor público introduzem 

novos elementos na mensuração do CI e demonstram a crescente preocupação 

dos gestores públicos com o valor e o potencial de crescimento econômico dos 

ativos intangíveis. Mais adiante, é possível afirmar que o setor econômico exerce 

influência no ato de mensurar e relatar os ativos intangíveis (Pucar, 2013; 

Heryana; Wahyudi; Mawardi, 2020; Jardon; Martinez-Cobas, 2021), conferindo 

suporte a gestores públicos e privados, bem como a acadêmicos na escolha do 

método que melhor se adequa à necessidade imposta. 

Em relevância ao fato de que o objetivo desta pesquisa preconiza a 

identificação dos métodos de mensuração do CI e sua correlação com os mais 

diversos setores da economia, o aqui expresso visa trazer ao conhecimento do 

leitor a diversidade e o processo evolutivo da medição do CI. Cabe destacar que, 

praticamente a totalidade dos métodos correlacionam o CI à criação de valor, 

vantagens competitivas e riqueza, tanto do setor privado, quanto do setor púbico, 

tratando o CI como elemento estratégico para a sustentabilidade dos mais 

diversos setores da economia global contemporânea. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível afirmar que o desenvolvimento da GC proporcionou a 

transposição dos limites entre os investimentos em ativos físicos e os ativos de 

conhecimento, imputando foco sobre a necessidade de acadêmicos e gestores 

aprofundarem na investigação do uso dos ativos intangíveis. Em realidade, o 

processo evolutivo promovido pela economia do conhecimento posicionou os 

ativos intangíveis como protagonistas de geração de valor para as empresas, 

nos mais diversos setores da economia contemporânea. Contudo, na outra face 

desta mesma moeda, reside ainda a carência de aprimoramento da aplicação 

dos métodos de mensuração do CI, por parte de gestores e acadêmicos. 

Não obstante, pesquisadores seguem em constante debate sobre a 
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importância dos ativos intangíveis para o desenvolvimento de vantagens 

competitivas duráveis nas organizações. Contudo, a tarefa de padronizar 

intangíveis é desafiadora; fundamentalmente, pela observância da insuficiência 

de leis e critérios específicos para a avaliação do CI. Em realidade, esta 

dissonância de conceitos no campo científico do CI, instigou a busca desta 

pesquisa por correlacionar os métodos de mensuração e os setores da 

economia, de maneira a compreender as correntes teóricas que sustentam as 

pesquisas científicas neste contexto. 

Assim, por meio da condução de uma Revisão Sistemática da Literatura, 

imprimiu-se um esforço na coleta e tratamento de exatos 677 artigos científicos, 

datados de 1995 a 2022. A análise do conteúdo de cada um destes documentos, 

passou pelo devido rigor protocolar da RSL e situa a compreensão do processo 

evolutivo das estruturas de medição do CI. As 80 pesquisas remanescentes 

evidenciaram a correlação entre os métodos de mensuração do CI e os setores 

da economia. 

Neste sentido, espera-se que essa pesquisa contribua para fomentar 

novos estudos que considerem o aprofundamento das razões pelas quais 

investidores, executivos corporativos, profissionais, autoridades governamentais 

e acadêmicos decidem por mensurar o CI. Essa busca tende a proporcionar 

avanços rumo à consolidação dos aspectos relacionados aos métodos de 

mensuração do CI, como importante estrutura para a tomada de decisões nas 

organizações, comunidades, cidades e até memo em países. 

Ao longo desta pesquisa e na medida em que o aprofundamento nos 

conceitos foi ocorrendo, maior se tornou a clareza de que o debate acerca do 

uso do CI segue sendo um desafio salutar para acadêmicos e gestores, públicos 

e privados. Ainda hoje, a ausência de uma definição universal para CI não só 

traduz a dimensão dos desafios estabelecidos por esta pesquisa, como torna a 

mensuração do CI passível de manipulação e direcionamento de acordo com os 

interesses de pesquisadores e gestores. 

Não obstante, esta pesquisa se limita pelo número diminuto de estudos 

analisados. Contudo, esses foram satisfatórios para a identificação dos aspectos 

apresentados. Assim, a ampliação da pesquisa em outras bases, a obtenção da 
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percepção de especialistas quanto a outros aspectos são sugestões de 

pesquisas futuras. 
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THE KNOWLEDGE ECONOMY: ECONOMIC SECTORS 
FROM THE POINT OF VIEW OF INTELLECTUAL 

CAPITAL 

ABSTRACT 
Objective: The objective of this study is to identify methods for measuring Intellectual 
Capital in key economic sectors. Methodology: Thus, this investigation of ambition 
utilized Content Analysis as a qualitative exploratory-descriptive method. Results: With 
scientific support, four categories of Intellectual Capital measurement methods were 
associated with four sectors of the economy. Conclusions: Thus, it is anticipated that 
the establishment of the sector-method correlation will enrich the discussion regarding 
the utilization and management of intangible assets. Lastly, this study is limited by the 
limited number of studies that were examined. However, these were adequate to discern 
the displayed characteristics. Suggestions for future research include expanding the 
study's scope to include additional databases and soliciting the opinions of additional 
experts on additional topics. 

Descriptors: Intellectual Capital. Information Science. Knowledge Management. 
Measurement. Intangible assets. 

LA ECONOMÍA DEL CONOCIMIENTO: LOS SECTORES 
ECONÓMICOS DESDE EL PUNTO DE VISTA DEL 

CAPITAL INTELECTUAL 

RESUMEN  
Objetivo: Este estudio pretende correlacionar los métodos de medición del Capital 
Intelectual en sectores clave de la economía. Metodología: Así, esta investigación 
utilizó el Análisis de Contenido como método cualitativo, exploratorio-descriptivo para 
investigar la ambición. Resultados: Con sustento científico, se asociaron cuatro 
categorías de métodos de medición del Capital Intelectual a cuatro sectores de la 
economía. Conclusiones: De esta forma, se espera que el establecimiento de la 
correlación sector-método enriquezca la discusión sobre el uso y manejo de los activos 
intangibles. Finalmente, esta investigación está limitada por el pequeño número de 
estudios analizados. Sin embargo, estos fueron suficientes para identificar los aspectos 
expuestos. Las sugerencias para futuras investigaciones incluyen ampliar el alcance del 
estudio para incluir bases de datos adicionales y solicitar la opinión de expertos sobre 
temas adicionales. 

Descriptores: Capital intelectual. Ciencias de la Información. Conocimiento 
administrativo. Medición. Activos intangibles. 
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